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Apresentação

A Psicanálise, criada por Sigmund Freud, surge como uma nova modalidade de  
discurso que Jacques Lacan vai conceber, em sua retomada freudiana, como laço social, que 
corresponde, então, a uma práxis original, na medida em que inaugura uma subversão no 
modo de saber, no modo de intervir na clínica e nas relações estabelecidas tradicionalmente 
no discurso da ciência e no campo social. Assim, o propósito deste livro é investigar as 
demandas contemporâneas que exigem da psicologia e da Psicanálise novos dispositivos 
metodológicos que não aqueles da clínica tradicional, de modo a avançar nas pesquisas 
e construir algumas possibilidades de interlocução pautadas na interdisciplinaridade de 
saberes acompanhando as mudanças sócio-histórico-culturais.

O livro origina-se do Laboratório de Psicanálise e Subjetivação (Lapsus), inse-
rido no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura (PPG-PsiCC) da 
Universidade de Brasília (UnB). Diante das inquietações teórico-clínicas, surge nosso 
desejo de aprofundar, numa dimensão sociopolítica, na leitura psicanalítica contempo-
rânea do sofrimento psíquico. O discurso analítico toma a linguagem como possibilidade 
de construção de novas narrativas e tem como compromisso ético-político transmitir e 
promover debates sobre o mal-estar na atualidade.

A escolha do tema é a busca pela inovação e pela interface da Psicanálise com outros 
campos de saber para construir uma abordagem conjunta de intervenção sobre o sofri-
mento psíquico na contemporaneidade. Pretendemos contribuir, assim, para a atuali-
zação, a disseminação e a divulgação de pesquisas da Psicanálise no campo científico, 
consolidando a formação de parcerias internas e externas à Universidade de Brasília.  
Para isso, trabalharemos com alguns subtemas divididos nos seguintes eixos:

1.	 no eixo “Psicanálise e parentalidade”, abordamos a elaboração psíquica da assunção 
à função parental, bordejando estratégias dadas pelas mulheres, uma a uma, frente à 
maternidade, além de costurar a concepção da parentalidade à clínica psicanalítica;

2.	 no eixo “Psicanálise e relações raciais”, propomos pesquisas sobre o sofrimento 
sociopolítico e suas consequências para a subjetividade dos sujeitos negros;

3.	 no eixo temático “Psicanálise, arte, literatura e cultura”, trabalhamos a interface 
entre Psicanálise e arte, pensando a arte estruturada como uma linguagem do 
inconsciente, este, por sua vez, também estruturado como uma linguagem;

4.	 no eixo “Psicanálise e trabalho feminino”, buscamos promover reflexões referen-
tes à associação da subjetividade com as relações de gênero e trabalho, além de 
construir paradigmas que repensem as relações de trabalho e feminilidade;
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5.	 por fim, no eixo “Psicanálise extramuros/políticas públicas”, destaca-se a presença 
do psicanalista em espaços antes não pensados e que permitem a abertura de novos 
dispositivos clínicos adequados ao contexto social e às políticas públicas.

Entendemos que este projeto se faz relevante por reunir saberes diversos no con-
texto acadêmico e pela sua difusão do conhecimento científico para a sociedade e para 
o avanço teórico e clínico da Psicanálise.





Psicanálise, 
arte, literatura 

e cultura
Parte III



Considerações 
sobre a criação

Entre Antonin Artaud e a Psicanálise

Antonio Trevisan
Ana Giulia de Araújo Conte

Roberto Medina
Márcia Cristina Maesso

Valéria Brisolara

A noção de criação é, a um só tempo, fundamental e enigmática para a Psicanálise. 
Fundamental, pois a problemática da criação está intimamente ligada à sublimação (Freud, 
2015 [1908]), um dos destinos da pulsão, conceito sobre o qual se sustenta todo o edifício 
freudiano. Enigmática, uma vez que Freud jamais elaborou um conceito para a criação e 
para a criatividade, fornecendo, principalmente, indícios e instrumentos para investigar suas 
manifestações. A questão da criação e da arte, no entanto, atravessaram a obra freudiana e 
constituem um importante ponto de conexão entre a Psicanálise e outros campos do saber.

O objetivo deste trabalho é explorar o campo da criação na obra de Sigmund Freud e 
no ensino de Jacques Lacan, ensaiando aproximações com o trabalho de Antonin Artaud, 
poeta, ensaísta político, dramaturgo, roteirista, ator de teatro e de cinema e artista plás-
tico, cuja pluralidade técnica compõe um profícuo campo de investigação. Sua vasta obra 
constitui importante contribuição para tratar das forças psíquicas presentes na disposição 
propriamente humana para a criação, quer tratemos da criação artística, quer de outras 
modalidades da criação na vida cotidiana.

Para pesquisar o problema do motor dos processos criativos, Freud (2015 [1908]) 
voltou-se às brincadeiras infantis, nas quais identificou uma atividade poética: “toda criança 
brincando se comporta como um poeta, na medida em que ela cria seu próprio mundo, 
melhor dizendo, transpõe as coisas do seu mundo para uma nova ordem, que lhe agrada” 
(p. 54). Considerou, assim, que a disposição artística é um desdobramento das brincadeiras 
infantis, aproximando a arte das experiências primordiais do humano e elencando o fato 
de que o trabalho do poeta/fazedor (Dichter, em alemão) consiste em retomar o caráter de 
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invenção presente no brincar/jogar. Tal abordagem do problema consistiu em uma das ten-
tativas freudianas de versar sobre o tema da criação artística, cujo interesse de investigação 
percorre sua obra. O retorno de Jacques Lacan ao texto freudiano também reconhece o saber do 
poeta e sua posição diante do analista, afirmando que “a única vantagem que um psicanalista 
tem o direito de tirar de sua posição, sendo-lhe esta reconhecida como tal, é a de se lembrar, 
com Freud, que em sua matéria o artista sempre o precede” (Lacan, 2003 [1965], p. 204).

Abordaremos a criação compreendendo-a como a produção do sujeito para trazer o 
suporte de continuidade entre o interno e externo na vida anímica. Didier-Weill (2016, 2012) 
tratou da temática a partir das Artes do Teatro e da Poesia. O autor, seguindo o ensinamento 
de Lacan, pensa o problema da criação para além da sublimação no sentido freudiano, 
aquele de uma saída pulsional na sexualidade. Lacan e Didier-Weill avançaram com os 
questionamentos sobre a natureza da pulsão, relacionando a atividade das forças pulsionais 
ao traço criacionista decorrente das exigências de satisfação. Ou seja, a força para produção 
tem como origem a própria natureza da pulsão.

Chamamos atenção para a face mais arcaica da criação, aquela dos primórdios da ativi-
dade psíquica, ocorrida na infância, naquilo que comporta a estranheza do advir no mundo. 
Nos primórdios da constituição, o corpo do bebê é submetido ao desconhecido, o que exige 
o emprego de forças psíquicas que viabilizem a ligação do corpo ao mundo, operação que 
possibilita a formação do aparelho psíquico. Desde o princípio, portanto, o campo da criação se 
instaura e se refere à própria complexidade do tornar-se humano como forma de subjetivação.

Partimos do conceito de pulsão (Freud, 2016 [1905]), no qual repousa a condição 
sine qua non para qualquer tipo de produção, uma vez que a pulsão exige uma medida 
de trabalho (Arbeit, em alemão) e de investimento para a construção de elementos que 
façam o suporte do humano – ou seja, que faça operar a passagem do animal ao humano.  
Podemos dizer que os termos do trabalho da pulsão é fazer força para manter seu fluxo 
contínuo, daí tamanha exigência de trabalho. A criação, portanto, é derivada desse empenho.

A classificação empregada por Freud das forças pulsionais e suas respectivas ativi-
dades diferenciou pulsão de vida e pulsão de morte, Eros e Tânatos. Eros tem a função de 
ordenar e conservar, produzindo um tipo de agrupamento dos elementos experimentados 
pela psique no corpo, visando a constituição de alguma ordem que possibilite existir. 
À pulsão de morte cabe a função de aniquilar qualquer excitação que dê trabalho ao aparelho 
psíquico, impulsionando ao ponto zero de excitação. Sem adentrar nas querelas dualísticas, 
tais forças advindas das pulsões exigem um trabalho para se aproximar de seu objetivo.

A vasta atividade de Antonin Artaud (1948-1896) na escrita, na pintura e na encenação, 
possibilita evidenciar as forças em jogo no psiquismo para a produção artística e do pensar, 
nos arranjos operados pela força pulsional que, uma vez ligada a representantes, serve de 
motor aos processos criativos, estéticos e artísticos. A atividade de Artaud, conhecida por 
estar em relação íntima com seu adoecimento, configura-se como um tipo de saída aos 
impasses que o desencadearam. Artaud foi internado várias vezes em diferentes ocasiões, 
sendo o período de nove anos consecutivos (1937-1946), o mais extenso. Retornou ao 
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subúrbio de Paris, em 1946, onde, depois, foi encontrado morto em seu quarto, em 4 de 
março de 1948. Autor de obras marcantes como O teatro e seu duplo (Le théâtre et son 
double), de 1938, e o texto performático e radiofônico Para acabar com o julgamento 
de deus (Pour en finir avec le jugement de dieu), de 1948. Seus escritos expressam a 
ousadia de inscrever um lugar de existência e de seu projeto político-ideológico-estético:

não se trata de assassinar o público com preocupações cósmicas transcen-
dentes. O fato de existirem chaves profundas do pensamento e da ação segundo 
as quais todo espetáculo é lido é coisa que não diz respeito ao espectador em 
geral, que não se interessa por isso. Mas de todo o modo é preciso que essas 
chaves estejam aí, e isso nos diz respeito (Artaud, 2006 [1938], p. 79).

Convém sublinhar que, devido à relação do trabalho do poeta com a linguagem e 
à gravidade de seu adoecimento, seria arriscado, do ponto de vista teórico, conceber 
a noção de sublimação como decorrente de mecanismos neuróticos e do recalque. 
A exploração se justifica, todavia, por alargar as investigações da sublimação não ape-
nas como um destino pulsional, mas como um traço na origem, o trabalho da produção 
como em si satisfatório. Assim, a criação pode comparecer tanto na via sublimatória, 
cujo resultado é produção do objeto, descarga de tensão, quanto como força empregada 
no movimento constitucional do sujeito.

A condição protagonista de Artaud quanto à criação situa-se no emprego visce-
ral e vulcânico que faz da linguagem, entrelaçando a ela condições que estão para 
além do sentido socialmente compartilhado, ao sustentar sua posição singular diante 
da existência. A criação, a partir do uso da linguagem para além de sua função metafó-
rica, indica a invenção de Artaud; ele a maneja integrando a presença da diferença, não 
de modo a tornar incompatível com a existência da língua, mas fazendo da distinção 
de sentido o centro de sua produção. Tal manejo da língua revela algo de sublima-
tório na medida em que pode conduzi-lo a algumas saídas diante do sofrimento que o  
assolava e que o movia, ao mesmo tempo.

Nessa perspectiva, a força pulsional utilizada na criação nos conduz ao conceito de 
sublimação, cuja teorização por Freud se deu de modo bastante impreciso. O psicanalista 
inferiu, por sua vez, que a sublimação consiste na atividade de criar meios para a satis-
fação pulsional, a qual é sempre parcial, desviando-se da dimensão sexual. Trata-se do 
endereçamento a outros objetos, como a propensão intelectual, desportista ou artística, 
que trariam satisfação: “a sublimação é um processo atinente à libido objetal e consiste 
em que o instinto se lança a outra meta, distante da satisfação sexual; a ênfase recai no 
afastamento ante o que é sexual” (Freud, 2010 [1914], p. 40).

A respeito da sublimação, convém destacar a complexidade e os enigmas de sua origem. 
Mijolla-Mellor (2005) entende que “a gênese de psique em sua capacidade de sublimar 
(Fähigkit zur sublimierung) depende simultaneamente das disposições constitucionais do 
indivíduo (força originária da pulsão sexual) e dos acontecimentos da infância” (p. 1.803). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Deus
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As condições de adoecimento de Artaud indicam a inserção no rol dos fenômenos da psi-
cose, o que constitui um índice para sua capacidade de produção, isto é, de criar destinos 
pulsionais, fazendo uso da linguagem numa posição incomum. Incomum, aqui, tomado 
num sentido stricto, caracterizado pela preservação do não sentido, pela insistência em 
presentificar na linguagem o intransmissível, em determinada perspectiva teórica.

Os últimos anos de sua vida foram também de intensa produção, nos quais Artaud escre-
veu cerca de quatro mil páginas nos seus mais de 400 cahiers. Era-lhe impossível parar de 
escrever tamanho desejo de “letra” (lettre), no sentido lacaniano. Trazia sempre consigo um 
caderno escolar no bolso interno do casaco. Mesmo nos nove anos que passou internado em 
clínicas psiquiátricas, em condições atrozes, sob o regime de eletrochoques e terapias inva-
sivas, Artaud mantinha uma interlocução através de cartas com respeitáveis intelectuais de seu 
tempo. O conteúdo é o mesmo de seus pequenos cadernos, no entanto, bastante reelaborados.

Claudio Willer (2019) evidencia que a forma de expressão preferida de Artaud era feita 
através das cartas, pressupondo um interlocutor e contrariando a noção tradicional de obra. 
Artaud trocou correspondências, durante um período de sua juventude, na década de 20, 
com o editor da Nouvelle Revue Française, Jacques Rivière, endereçando-lhe seus poemas 
com vistas a publicá-los. Rivière rejeitou a publicação dos poemas, mas a correspondência 
não parou por aí, de modo que, posteriormente, o editor manifestou vívido interesse em 
publicar as cartas trocadas por eles, nas quais Artaud declarava o que surgia em sua escrita 
para além dos cânones estabelecidos, como podemos ler em um trecho de uma de suas cartas:

essa dispersão dos meus poemas, esses vícios de forma, essa diminuição 
constante do pensamento, é preciso atribuí-la não a uma falta de exercício, 
de posse do instrumento que manejava, de desenvolvimento intelectual, mas 
a um colapso central da alma, a uma espécie de erosão, ao mesmo tempo 
essencial e fugaz, do pensamento (Artaud, 2017 [1924], p. 17).

Artaud testemunhou sobre a incidência do inconsciente na escrita, o que escapa ao 
sentido costurado pela consciência, pela racionalidade do pensamento. A “erosão do 
pensamento” abre um espaço vazio, permitindo a criação de outros sentidos e significações 
e a falta deles, não se limitando às categorias pré-existentes.

Ele estava submetido a uma imposição contínua de escrever, a um ímpeto em se manter 
na condição de criador (Dichter), uma vez diante da emergência da arte na construção do 
mundo. Observamos o trabalho psíquico ininterrupto que era também material para realizar 
suas obras. Sobre isso, Lacan (2010 [1954-1955]) declarou que “no homem, é a má forma 
que é prevalente. É na medida em que uma tarefa está inacabada que o sujeito volta a ela” 
(p. 114). É sobre o inacabado, e naquilo que manca, que Artaud empenha-se constante-
mente, sobre aquilo que insiste na vida do sujeito como um trabalho que não cessa de exigir. 
O campo da criação, embora se beneficie continuamente da arte e da estética, alcança tam-
bém aquilo que envolve a própria constituição do humano, de modo que a manifestação do 
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impulso criador redunde em um entrelaçamento entre a pulsão e a linguagem, expressando 
a atividade psíquica da fantasia, no caso das neuroses, e do delírio, no caso das psicoses.

Do campo da criação, emergem os destinos do tornar-se humano e as saídas possíveis 
para estados de adoecimento. Isso porque Freud (2010 [1914]) pôde demonstrar que o 
psiquismo é submetido à necessidade de ultrapassar o narcisismo primário e colocar a 
libido em objetos, ideia que o remete aos versos de Heine: “a doença foi bem a razão; De 
todo o impulso de criar; Criando eu pude me curar, Criando eu me tornei são” (p. 29). 
Assim, a função da criação pode constituir um tipo de atenuação para a angústia que nos 
leva ao adoecimento, indicando um caminho possível para a invenção sinthomática e para 
a cura como forma de enovelar-se no sintoma e produzir algo desse ato.

Assim, admitimos a criação como uma possibilidade para ultrapassar a repetição na 
medida em que o motor criativo impele à diferença, à busca pelo acabamento para sua 
tarefa, fazendo não somente cessar a repetição, mas prescindir dela. A matéria de que o 
sujeito dispõe nessa criação é, ao mesmo tempo, a matéria e o instrumento simbólico.

Ao especular sobre as origens da criação, Lacan (2008 [1959-1960]) sublinhou os 
aspectos da pulsão de morte, advertindo que os efeitos seriam estratificados na linguagem, da 
qual o humano é simultaneamente produto e produtor: “a dificuldade é de não se precipitar 
sobre o fato de que o homem é o artesão de seus suportes” (p. 146). Artaud, como artesão da 
criação, ilustra, como é de seu estilo, a coisa manual, a fábrica da linguagem, insistindo numa 
posição inventiva decorrente da necessidade de construção de um pilar para fazer seu lugar 
no mundo. Podemos dizer que Artaud usa a palavra de modo singular, cujo esvaziamento 
de sentido o impele a sustentar-se numa produção para além do sentido. Encontramos, aqui, 
uma intersecção importante entre o trabalho poético de Artaud e o trabalho do psicanalista. 
O trabalho da criação, inerente à produção de Artaud e Lacan, reside na contínua tarefa de 
incluir a pluralidade de invenção com a palavra, possibilitando deslocamentos de sentido 
sem eliminá-lo ou recusá-lo, haja vista sua característica de ligação.

Acerca desse entendimento, Jacques Derrida (2011) questiona, no caso de Artaud e de 
sua produção, a fragmentação entre o discurso clínico e o discurso crítico ao mostrar que a 
“palavra soprada” (le mot soufflé, guardando as possibilidades semânticas para soufflé como 
roubada também), pois a severa separação entre a loucura e a obra ou pensamento do artista 
deve ser relativizada. Considera-se que há estruturas poéticas e estruturas psicológicas. 
Para Derrida, Artaud reivindica a singularidade de sua experiência, tornando-a indissociável 
de sua própria vida, havendo uma outra via de acesso, como se apresentasse uma unidade que 
não aceitou se dissociar. A palavra soprada/roubada, de acordo com Derrida, é a palavra 
que se distancia do corpo, materializando-se em obra, pois é a própria palavra sopra/roubada.

Lacan (2008 [1959-1960]) reiterou ainda que “a noção de criação deve ser promo-
vida agora por nós, com o que ela comporta, um saber da criatura e do criador” (p. 150). 
A matéria da criação de Artaud é a linguagem; sua criação, o poema:
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seus girassóis de ouro brônzeo estão pintados: eles estão pintados como 
girassóis e nada mais, mas para compreender um girassol natural é preciso 
agora recorrer a Van Gogh, do mesmo modo que para compreender uma 
tempestade natural, um céu tempestuoso, um prado natural, já não se pode 
fazê-lo sem recorrer a Van Gogh (Artaud, 1993, p. 72).

A poesia expressa a invenção que recorre à matéria da palavra. O delírio na psicose cos-
tuma encontrar condições particulares na poesia e no fazer poético para tomar a palavra num 
ato que atravessa o sentido e o coloca em suspenso – suspensão que sustenta as produções de 
seu estilo. Afinal, “nada é feito a partir do nada”, lembrou Lacan (2008 [1959-1960], p. 153).

A criação poética de Artaud alinha-se à metáfora do vaso usado por Lacan, que consiste 
em considerá-lo como “um objeto para representar a existência do vazio no centro do real 
que se acha a Coisa, esse vazio, tal como ele se apresenta na representação, apresenta-se 
efetivamente como um nihil, como nada” (p. 153). Esse vazio, do qual o humano é tribu-
tário desde sua entrada no mundo da linguagem não é, portanto, atributo da psicose ou da 
neurose, mas condição da existência, podendo nos fornecer potentes articulações ao campo 
comum da Psicanálise e das Artes, uma vez considerada a criação a partir da ausência. 
É por repousar nesse vazio que a criação recebe sua tessitura de endereçamento ao Outro 
da cultura. Nisto, reconhecemos o legado de Artaud no campo do teatro, no qual se observa 
uma insistência em fazer laço com o espectador, a partir do choque, como arte autêntica.

Considerações finais

Sobre a função do criador (Dichter), Lacan (2008 [1959-1960]), leitor de Freud, 
examinou: “a questão do criador em Freud é, portanto, saber a que se deve ser apenso, em 
nossos dias, daquilo que dessa ordem continua se exercendo” (p. 154-155), e liga a função 
de criador ao lugar da dita Psicologia das pulsões, da qual:

não pode de modo algum limitar-se a uma noção psicológica – é uma noção 
ontológica absolutamente fundamental, que responde a uma crise de consciên-
cia, que não estamos forçados a discernir plenamente, pois estamos vivendo-a.

Sendo assim, Artaud é um estandarte pulsional, situa-se no limite, cuja loucura e 
normalidade se entrelaçam e produzem obras como resultado de trabalho psíquico ou de 
suas tentativas. Como o próprio autor (2019, p. 37) afirma na junção entre a arte e o seu 
duplo, a vida: “o teatro é a encenação, muito mais cerimonial pode reencontrar, no plano 
do teatro, uma nova realidade; na medida em que cedem àquilo que se poderia chamar de 
tentação física da cena do que a peça escrita e falada”. Isso se dá pois o que se pensa e o 
que faz na criação artística cria laços entre poeta/criador, obra e espectador; disso tudo, 
pode surgir “uma nova realidade”, destruidora da possível realidade dogmatizada e robótica, 
desestruturando o mal-estar psíquico e cultural, seja pelo delírio, seja pela arte.
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Podemos extrair de Artaud, portanto, valiosas lições que alargam a compreensão sobre 
a criação no campo da linguagem, cuja composição revela a força da pulsão como aquilo 
que se representa em diversas formas.
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